
Empresários 
iniciam nova 
mobilização 

R IO — A Federação das 
Indústrias do Rio de Ja-
neiro (Firjan) iniciou no- 

va ofensiva pela aprovação no 
Congresso das reformas admi-
nistrativa, previdenciária e tri-
butária até o fim do ano. Segun-
do o presidente da entidade, 
Eduardo Eugênio Gouvêa Viei-
ra, a mobilização — que ganhou 
novo impulso esta semana, 
com anúncios em jornais do 
Rio e de São Paulo e na TV Glo-
bo — poderá incluir outras fede-
rações estaduais de indústrias, 
como a Fiesp e a Fiemg (de Mi-
nas), além de uma possível ida 
de empresários a Brasília. Para 
ele, os problemas econômicos 
tornam ainda mais necessárias 
as mudanças. 

"Nossa idéia é chamar a aten-
ção da opinião pública para o fa-
to de que a crise atinge todos 
nós", afirmou Vieira. "Ela não é 
imaginária; é real e precisa ser 
gerenciada." O presidente da 
Firjan destacou que os capitais 
internacionais, antes de vir para 
o Brasil, fazem análises de risco 
e "precisam acreditar e ver que, 
quando o presidente Fernando 
Henrique fala, é para valer". 


